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RESUMO 

 

Interações negativas entre carnívoros, como competição e predação, podem afetar diretamente 

as populações de espécies carnívoras e suas presas. Essas interações podem afetar diretamente 

a sobrevivência e reprodução, resultando em mudanças nos padrões de atividade e ocupação. 

Compreender as interações temporais e espaciais entre as espécies fornece informações valiosas 

sobre a distribuição, uso de habitat e a dinâmica predador-presa. A compreensão das interações 

entre carnívoros silvestres e o invasor/exótico ainda é limitada. Neste estudo, especificamente, 

foi investigada a relação entre a onça-parda (Puma concolor) e o cão-doméstico (Canis 

familiaris) em Unidades de Conservação, localizadas em Águas de Santa Bárbara/SP, coletando 

dados através de armadilhas fotográficas em 67 pontos amostrais. A análise do padrão de 

atividade foi realizada usando densidade de kernel e sobreposição de horários. Avaliou-se a 

evitação temporal da onça-parda em relação à presença de cães-domésticos, comparando-se os 

intervalos de tempo entre suas passagens. A sobreposição espacial foi analisada por meio de 

modelos de ocupação, considerando os fatores que influenciam o uso da paisagem pelas 

espécies. A onça-parda apresentou atividade predominantemente crepuscular-noturna, 

enquanto o cão-doméstico apresentava atividade predominantemente diurna. Houve 

sobreposição no horário de atividade das espécies, mas essa sobreposição diminuiu nos pontos 

de coocorrência espacial. Em relação aos intervalos de tempo entre os registros, não houve 

diferença significativa para os cães-domésticos após o registro de onças-pardas. No entanto, as 

onças-pardas demoraram em média três dias para passar após o registro de cães-domésticos. A 

porcentagem de formação savânica afetou positivamente o uso da área pela onça-parda, 

enquanto o mosaico de uso agropecuário diminuiu essa probabilidade, indicando uma 

dependência da vegetação nativa e áreas protegidas. A proximidade com rodovias mostrou-se 

um fator importante na utilização do espaço pelos cães-domésticos, reforçando sua associação 

à atividade humana. A presença de cães-domésticos reduziu a utilização da formação savânica 

pelas onças-pardas. O estudo demonstrou que mesmo sendo uma espécie de menor porte, como 

o cão-doméstico afetou espacialmente a onça-parda. Portanto, é crucial entender e mitigar o 

impacto das espécies exóticas na fauna nativa e adotar um manejo adequado dos cães-

domésticos, considerando os potenciais impactos negativos na vida selvagem e a importância 

da preservação de habitats naturais.  

 

Palavras–chave: Carnívoros. Comunidades ecológicas. Espécies exóticas. Interferência de 

competidores. Padrão de atividade. Uso de habitat. 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

Negative interactions among carnivores, such as competition and predation, can directly affect 

the populations of carnivorous species and their prey. These interactions may have direct 

impacts on survival and reproduction, leading to changes in activity and occupancy patterns. 

Understanding the temporal and spatial interactions among species provides valuable insights 

into distribution, habitat use, and predator-prey dynamics. The comprehension of interactions 

between wild carnivores and the invasive/exotic species is still limited. In this study, 

specifically, the relationship between the puma (Puma concolor) and the domestic dog (Canis 

familiaris) was investigated in Conservation Units located in Águas de Santa Bárbara/SP, using 

data collected from camera traps at 67 sampling points. Activity pattern analysis was performed 

using kernel density and temporal overlap. The temporal avoidance of pumas in relation to the 

presence of domestic dogs was evaluated by comparing the time intervals between their 

passages. Spatial overlap was analyzed through occupancy models, considering factors that 

influence the species' landscape use. Pumas showed a predominantly crepuscular-nocturnal 

activity, while domestic dogs exhibited predominantly diurnal activity. There was temporal 

activity overlap between the species, but this overlap decreased in spatially co-occurring points. 

Regarding the time intervals between records, there was no significant difference for domestic 

dogs after puma records. However, pumas took an average of three days to pass after domestic 

dog records. The percentage of savanna formation positively influenced the area's use by 

pumas, while the agricultural mosaic decreased this probability, indicating a dependence on 

native vegetation and protected areas. Proximity to highways proved to be an important factor 

in domestic dog space utilization, reinforcing their association with human activity. The 

presence of domestic dogs reduced the use of savanna formation by pumas. The study 

demonstrated that even though it is a smaller-sized species, domestic dogs had spatial effects 

on pumas. Therefore, it is crucial to understand and mitigate the impact of exotic species on 

native fauna and adopt proper management of domestic dogs, considering the potential negative 

impacts on wildlife and the importance of preserving natural habitats. 

 

Keywords: Carnivores. Ecological communities. Exotic species. Competitor interference. 

Activity pattern. Habitat use. 
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1 Introdução 

As interações negativas entre os carnívoros, como competição e predação intra-guilda, 

desempenham papéis complexos nas comunidades ecológicas (Caro e Stoner 2003; Prugh e 

Sivy 2020). A competição, que envolve a disputa por recursos, é um fator ecológico crucial que 

influencia as populações de carnívoros. Para evitar os efeitos deletérios da competição ou 

minimizar a sobreposição de recursos, as espécies podem fazer ajustes em seus comportamentos 

e estratégias de uso do habitat, como evitação, mudança de habitat, competição exploratória, 

cleptoparasitismo e predação intra-guilda (Creel et al. 2001; Palomares e Caro 1999; Jiménez 

et al. 2019; Rossa et al. 2021). Os efeitos negativos das interações competitivas, incluem 

alterações na aptidão da espécie, por meio da utilização de habitats subótimos, redução das 

oportunidades de caça, mudanças na dinâmica populacional e alterações na distribuição 

espacial e temporal (Jiménez et al. 2019; Creel et al. 2001; Durant 1998; Caro e Stoner 2003; 

Stouffer e Bascompte 2010; Vanak e Gompper 2010; Rodríguez et al. 2020; Farris et al. 2020). 

Os efeitos negativos provenientes das interações entre espécies silvestres e exóticas, têm 

despertado um interesse crescente na ecologia e na conservação (Macdonald et al. 2006; 

Doherty et al. 2017; Soga e Gaston 2020; Weng et al. 2022), devido aos potenciais efeitos 

negativos que essas interações podem ter sobre as populações de espécies silvestres (Krauze-

Gryz et al. 2012; Lowe et al. 2000; Doherty et al. 2016; Nayeri et al. 2022). Compreender as 

interações no espaço e tempo entre predadores nativos e exóticos/domésticos é um importante 

campo de estudo/pesquisa, visando subsidiar a redução de conflitos, manejo de espécies e a 

conservação da biodiversidade. (Krausman et al. 2008; Nix et al. 2018; Soga e Gaston 2020). 

Dentre os efeitos causados pelas interações negativas entre os carnívoros, existe a influência 

nos padrões de atividade das espécies (Kronfeld-Schor et al. 2013, 2017). A distribuição 

temporal da atividade de um animal é fundamental para sua sobrevivência e reprodução, já que 
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eles precisam equilibrar a necessidade de se alimentar com o risco de predação (Antonio et al. 

2017; Reeder e Kramer 2005). Além disso, a capacidade de adaptação fisiológica sazonal, como 

mudanças na termogênese e na cor da pelagem, é crucial para a sobrevivência das espécies (Hut 

et al. 2012; Kronfeld-Schor et al. 2017; Kronfeld-Schor e Dayan 2003; Noor et al. 2017). Para 

maximizar a aptidão das espécies em relação ao ambiente biótico e abiótico, é necessário 

sincronizar todas essas atividades de forma a maximizar a disponibilidade de alimentos (presas) 

e minimizar o risco de predação, níveis de competição e carga parasitária (Hut et al. 2012; 

Kronfeld-Schor et al. 2017; Kronfeld-Schor e Dayan 2003).  

As rápidas mudanças globais causadas pela ação humana, como as mudanças climáticas, o 

desenvolvimento urbano, a agricultura e a construção de estradas, podem afetar os padrões de 

atividade das espécies (Dickerson et al. 2023; Kronfeld-Schor et al. 2017; Levy et al. 2019). 

Um efeito observado é o aumento médio de 1,36 vezes na atividade noturna das espécies em 

resposta à presença humana, especialmente entre aquelas de maior tamanho corporal (Gaynor 

et al. 2018). Por exemplo, a onça-parda (Puma concolor) pode mudar seus padrões de atividade 

para evitar perturbações e encontros com humanos (Azevedo et al. 2018; Lewis et al. 2015). 

Embora essas mudanças possam facilitar a coexistência entre humanos e animais silvestres que 

possuem capacidade de ajuste (Carter et al. 2012), é importante considerar que os custos dessas 

mudanças podem ser análogos aos efeitos de risco de predação (Gaynor et al. 2018). 

Alterações no padrão de atividade podem ocorrer pela presença de espécies exóticas, associadas 

ou não a atividades humanas. Em Madagascar, fossas (Cryptoprocta ferox) que possuem padrão 

catemeral, tendem a ser principalmente noturnos na presença de cães-domésticos (Merson et al. 

2019). Mesmo espécies de maior porte, como o urso-de-óculos (Tremarctos ornatus) podem 

ser afetadas por cães, indicando que o hábito de forragear em matilhas pode potencializar as 

ameaças (Zapata-Ríos e Branch 2016). Efeitos que não resultam diretamente na morte, 

chamados de efeitos não letais, podem ser maiores do que os efeitos diretos da predação, além 
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de existirem mesmo quando a taxa direta de predação é zero (Creel e Christianson 2008; 

Preisser et al. 2005). 

O entendimento das interações temporais entre as espécies é importante, mas além disso, a 

compreensão das interações espaciais é de grande relevância ecológica, pois geram informações 

valiosas sobre a distribuição, o uso de habitat e relações entre as espécies em um determinado 

espaço geográfico (Vanak e Gompper 2009; Rayan e Linkie 2016; Farris et al. 2016; 

Monterroso et al. 2020). Investigar as interações temporais e espaciais entre espécies permite 

explorar conceitos como exclusão competitiva, partição de recursos e dinâmica predador-presa 

(MacKenzie, Bailey e Nichols 2004; Waddle et al. 2010; Lazenby e Dickman 2013). 

A evitação espacial e temporal são mecanismos eficazes para reduzir a competição, 

especialmente quando a competição por interferência pode resultar, por exemplo, em matança 

interespecífica (Polis et al. 1989; Palomares e Caro 1999; Glen e Dickman 2005; Oliveira e 

Pereira 2014). A competição interespecífica pode ter consequências ainda mais intensas quando 

a quantidade de habitat disponível é limitada pela fragmentação da floresta e perda de habitat 

(Buchmann et al. 2013; Lewis et al. 2015). Espécies de menor porte podem utilizar hábitats 

subótimos na presença de predadores de maior porte (Creel et al. 2001). Na Índia, raposa-de-

bengala (Vulpes bengalensis) teve alteração no seu padrão de atividade em resposta a presença 

de cão-doméstico (Canis familiaris) (Vanak, Thaker e Gompper 2009), e duas espécies de 

civetas (Viverricula indica e Paguma larvata) mudaram seu padrão de atividade em Taiwan 

(Yen et al. 2019). Essas observações são importantes para compreender os efeitos negativos de 

interações com espécies exóticas. 

Considerando que a onça-parda (Puma concolor) é um predador de topo que desempenha um 

papel fundamental na manutenção da estrutura das comunidades (LaBarge et al. 2022), os 

efeitos negativos da interação com o cão-doméstico (Canis familiaris) podem ter efeitos 
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cascatas ainda não observados (Mark Elbroch et al. 2010; Dobrovolski et al. 2013). A onça-

parda  é o segundo maior felino das Américas e possui a maior distribuição latitudinal entre os 

mamíferos terrestres, sendo generalista quanto ao uso de habitats, ocorrendo em uma grande 

variedade de ambientes (Currier 1983; Sunquist e Sunquist 2017; Nowak 2005; Eisenberg e 

Redford 1999), incluindo ambientes com diferentes graus de perturbação (Eisenberg e Redford 

1999; Nowak 2005; Polisar et al. 2008; Culver 2010; Moss et al. 2016; Sarasola et al. 2015).Seu 

padrão de atividade é primariamente crepuscular-noturno (Hornocker e Negri 2010), embora 

um comportamento catemeral, ou seja, quando a atividade é distribuída de maneira 

aproximadamente uniforme ao longo das 24 horas do ciclo diário (Tattersall 1987), tenha sido 

registrado para a espécie (Gómez et al. 2005; Di Bitetti et al. 2010; Romero-Muñoz et al. 2010; 

Azevedo et al. 2018; Massara et al. 2018). A população de onças-pardas da América Central e 

do Sul é provavelmente muito maior que a norte-americana, embora sejam escassos os trabalhos 

sobre sua abundância e densidade (Nowell e Jackson 1996). Apesar disso, a maior parte das 

informações sobre a ecologia desta espécie são oriundos de pesquisas conduzidas na América 

do Norte (Laundre 2005; Paviolo et al. 2009), tornando essencial o aumento da produção 

científica na América Latina para um melhor entendimento e conservação desta espécie 

emblemática. 

As interações entre o segundo maior predador das Américas e o cão- doméstico são ainda 

escassas, contando com poucos trabalhos avaliando a segregação temporal dos padrões de 

atividade diária de possíveis competidores. Não é possível saber se a onça parda afeta os cães, 

uma vez que podem predá-los (Villepique et al. 2011; Gómez-Ortiz e Monroy-Vilchis 2013; 

Luque-Machaca et al. 2022), ou são afetadas por eles, já que no hemisfério sul esse felino tem 

menor tamanho quando comparado aos norte-americanos, e enfrentam uma espécie que forma 

matilhas e ocorre em densidades muito acima da capacidade de suporte de qualquer sistema 

natural (Gompper 2014). A compreensão dessa interação e a avaliação dos efeitos mútuos entre 
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a onça-parda e os cães-domésticos são de extrema importância para uma gestão eficaz da 

conservação da fauna e para o estabelecimento de estratégias de coexistência sustentável. E 

dessa forma o trabalho tem como objetivo avaliar se onças-pardas afetam ou são afetadas 

temporal e espacialmente por cães-domésticos. 
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5 Conclusão 

O presente estudo sugere que a presença de cães-domésticos impacta negativamente o uso do 

ambiente savânico pelas onças-pardas, demonstrando a necessidade de considerar os efeitos 

potenciais das espécies exóticas na fauna nativa.  Esse impacto demonstrado pelos modelos de 

ocupação, foram também observados nas análises temporais, que mostraram uma evitação 

temporal média de três dias do tempo de passagem da onça-parda após o registro do cão-

doméstico, aproximadamente três vezes maior em comparação a espécies neutras e duas vezes 

maior em relação a espécies de presas. Embora o padrão de atividade da onça-parda tenha sido 

mantido na presença dos cães-domésticos, houve um deslocamento no padrão de atividade dos 

cães, sugerindo uma resposta comportamental a essa interação, uma estratégia comum adotada 

por várias espécies para evitar encontros predatórios ou agonísticos. A presença de espécies 

exóticas, como cães-domésticos, ressalta a importância do manejo adequado desses animais 

para prevenir predação e competição com espécies nativas. A conservação de habitats naturais, 

como florestas primárias, é essencial para garantir o bem-estar da fauna, especialmente dos 

felinos, fundamentais na manutenção da biodiversidade. Uma abordagem colaborativa 

envolvendo governos, pesquisadores e comunidades locais é essencial para promover a 

coexistência harmoniosa entre humanos e vida selvagem e garantir a sustentabilidade 

ambiental. 
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